
Aula 20 3 Acabamentos de Margens de 
Costura
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 20 do nosso Curso de Modelagem e Costura. Sabemos que o seu dia pode ter sido 
longo, mas a paixão por criar e a busca por aprimoramento nos movem. Hoje, vamos mergulhar em um universo 
que, embora pareça um detalhe, é o segredo para peças duráveis, bonitas e com acabamento profissional: os 
Acabamentos de Margens de Costura.

Imagine a frustração de dedicar horas a uma peça, escolher o tecido perfeito, alinhar cada corte, e depois vê-la 
desfiando ou com um aspecto amador por dentro. É exatamente para evitar essa dor de cabeça que os 
acabamentos existem. Eles são a garantia de que seu trabalho será valorizado, seja para uso pessoal, para um 
cliente exigente ou para compor um portfólio que impressione.

Nesta aula, você será capaz de compreender a importância dos acabamentos, identificar as técnicas mais 
adequadas para diferentes tecidos e propósitos, e aplicar com confiança o zigue-zague, o overloque (doméstico e 
industrial) e o viés. Vamos desmistificar cada um, conectando a teoria à prática e mostrando como esses 
conhecimentos são cruciais para quem busca excelência no design de moda e na confecção. Prepare-se para 
elevar o nível das suas criações!



A Arte Invisível: Por Que os Acabamentos 
São o Coração da Sua Peça?
Você já parou para pensar no que diferencia uma peça de roupa feita em casa de uma peça de alta costura ou de 
uma confecção industrial de qualidade? Muitas vezes, a resposta está nos detalhes que não vemos à primeira 
vista, aqueles que ficam escondidos no avesso do tecido. Os acabamentos de margens de costura são exatamente 
isso: a arte invisível que garante a longevidade, a beleza e a funcionalidade de qualquer peça.

Pense em uma casa bem construída. Não basta ter paredes bonitas por fora; a estrutura interna, as 
instalações elétricas e hidráulicas, tudo precisa ser impecável para que ela seja segura e durável. Da 
mesma forma, em uma peça de vestuário, a costura principal pode ser perfeita, mas se as margens de 
costura não forem tratadas, o tecido começará a desfiar, a peça perderá a forma e, em pouco tempo, 
estará comprometida.

Nesta aula, vamos explorar as soluções para esse problema, transformando suas peças de "boas" em 
"excelentes". Você aprenderá a aplicar técnicas que não só evitam o desfiamento, mas também adicionam 
estrutura, conforto e um toque de profissionalismo. Conectaremos cada técnica ao seu contexto de aplicação, 
desde o ateliê doméstico até as grandes confecções, e como elas se alinham às tendências de sustentabilidade e 
qualidade que o mercado de moda de 2025 tanto valoriza.



Zigue-Zague: O Aliado Versátil do 
Costureiro Doméstico

Acessível
Presente na maioria das 
máquinas domésticas

Versátil
Funciona em diversos tipos de 
tecido

Eficaz
Protege contra desfiamento de 
forma simples

Você já se viu com um projeto de costura em mãos, mas sem acesso a máquinas industriais ou equipamentos 
complexos? A boa notícia é que não é preciso ter um arsenal de máquinas para garantir um acabamento decente. 
O ponto zigue-zague, presente na maioria das máquinas de costura domésticas, é um verdadeiro coringa e o ponto 
de partida para quem busca durabilidade e um visual mais limpo nas suas peças.

Imagine que suas margens de costura são como as bordas de um papel que você quer proteger para que não 
rasgue. O zigue-zague age como uma "cola" ou um "selo" protetor, envolvendo as fibras do tecido e impedindo 
que elas se soltem e desfiem. É uma solução simples, eficaz e acessível, ideal para tecidos de trama mais fechada 
ou para projetos onde a praticidade é fundamental.

Para aplicá-lo, basta posicionar a margem de costura sob o calcador da máquina, alinhando a agulha para que ela 
costure alternadamente para dentro e para fora da borda do tecido. Ajuste a largura e o comprimento do ponto 
conforme a densidade do tecido 3 tecidos mais finos pedem um zigue-zague mais estreito e curto, enquanto os 
mais grossos podem suportar um ponto mais largo. Por exemplo, ao fazer uma bainha em uma saia de algodão ou 
finalizar as costuras internas de uma blusa de linho, o zigue-zague é perfeito para evitar que o tecido se desfaça 
com o uso e as lavagens. Além disso, ele é um grande aliado em projetos de upcycling, onde você pode estar 
trabalhando com retalhos de tecidos variados e precisa de uma solução rápida e eficiente para dar uma nova vida 
a uma peça.



Zigue-Zague: Aplicação e Dicas Essenciais
Técnica de Aplicação

A versatilidade do zigue-zague o torna indispensável, 
especialmente para quem está começando ou para quem busca 
soluções sustentáveis em casa. Ele não apenas protege as 
margens de costura, mas também pode ser usado para costurar 
elásticos, aplicar rendas e até mesmo para fazer casas de botão 
em algumas máquinas. A chave para um bom acabamento com 
zigue-zague está na prática e na observação do comportamento 
do tecido sob a agulha.

Pense no zigue-zague como um abraço apertado que o ponto dá 
na borda do tecido. Se o abraço for muito frouxo (ponto muito 
largo e longo), ele não protegerá bem. Se for muito apertado 
(ponto muito estreito e curto), pode enrugar o tecido. O equilíbrio é 
o segredo.

Dica Valiosa

Sempre testar o ponto em um retalho do 
mesmo tecido que você está usando na 
peça principal. Isso permite ajustar a 
largura e o comprimento do ponto, além da 
tensão da linha, garantindo que o 
resultado seja limpo e sem repuxados.

Em um projeto de customização de uma calça jeans antiga, por exemplo, onde você cortou as barras para 
transformá-la em shorts, o zigue-zague é ideal para finalizar as novas margens. Ele evita o desfiamento excessivo 
e confere um visual mais arrumado, mesmo que a intenção seja um acabamento despojado. Para estudantes 
universitários que buscam horas complementares, dominar essa técnica é fundamental, pois ela é a base para 
muitos projetos de costura e reparos, alinhando-se perfeitamente à crescente demanda por moda consciente e 
duradoura.



Overloque: O Padrão de Qualidade da 
Indústria

Corta o excesso
Remove o tecido desnecessário

Costura múltiplas linhas
Utiliza 3, 4 ou 5 linhas 
simultaneamente

Sela a borda
Cria uma barreira contra 
desfiamento

Se o zigue-zague é o herói do costureiro doméstico, o overloque é o padrão-ouro da indústria e de ateliês 
profissionais. Você já notou como as costuras internas de roupas compradas em lojas são limpas, sem nenhum fio 
solto e com um acabamento que parece "abraçar" a margem do tecido? Isso é trabalho do overloque. Ele não 
apenas impede o desfiamento, mas também corta o excesso de tecido e costura ao mesmo tempo, criando uma 
borda perfeitamente selada e resistente.

Imagine que o overloque é como um cirurgião preciso que, em uma única operação, apara as bordas do tecido, 
costura-as e as sela, tudo em um movimento fluido. Ele utiliza várias linhas (geralmente 3, 4 ou 5) para criar um 
ponto complexo e elástico que é ideal para tecidos que esticam, como malhas, e para peças que exigem alta 
durabilidade, como roupas esportivas ou uniformes. A diferença é notável: enquanto o zigue-zague "abraça" a 
borda, o overloque a "envolve" completamente, formando uma barreira impenetrável contra o desfiamento.

Existem dois tipos principais de máquinas de overloque: as domésticas e as industriais. As máquinas domésticas 
são mais compactas e versáteis, permitindo ajustes para diferentes tipos de pontos e tecidos, sendo uma excelente 
opção para quem busca um acabamento profissional em casa ou em pequenos ateliês. Já as máquinas industriais 
são robustas, rápidas e projetadas para produção em larga escala, focando em um tipo específico de ponto para 
otimizar o tempo e a eficiência. Entender essa distinção é crucial para quem pensa em empreender na área ou 
trabalhar em confecções.



Overloque Doméstico vs. Industrial: 
Escolhendo a Ferramenta Certa
Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Overloque Doméstico Pequenos ateliês, uso 
pessoal, projetos 
variados

Versatilidade, menor 
volume de produção

Acabamento de uma 
blusa de malha sob 
medida

Overloque Industrial Grandes confecções, 
produção em massa, 
alta demanda

Velocidade, 
durabilidade, volume de 
produção

Acabamento de 
milhares de camisetas 
em uma fábrica de 
vestuário

A escolha entre um overloque doméstico e um industrial depende muito do seu volume de trabalho e das suas 
necessidades específicas. Ambos entregam um acabamento superior ao zigue-zague, mas com características 
distintas que impactam a produtividade e a versatilidade. É como comparar um carro de passeio com um caminhão 
de carga: ambos transportam, mas para propósitos e escalas diferentes.

O overloque doméstico é o parceiro ideal para quem trabalha com peças sob medida, pequenas coleções ou para 
quem deseja aprimorar seus projetos pessoais. Ele oferece a flexibilidade de trocar de linha e ajustar pontos com 
mais facilidade, adaptando-se a uma variedade maior de tecidos e projetos. Por outro lado, o overloque industrial é 
uma máquina de guerra, construída para operar por horas a fio em alta velocidade, produzindo centenas de peças 
por dia. Sua especialização em um tipo de ponto garante consistência e eficiência inigualáveis em um ambiente de 
produção em massa.

Para um estudante de design de moda, conhecer ambos é fundamental. Em um estágio ou em um trabalho futuro, 
você pode se deparar com a necessidade de operar uma máquina industrial, enquanto em seu próprio ateliê, um 
overloque doméstico pode ser mais do que suficiente. A capacidade de identificar qual máquina é a mais 
adequada para cada tarefa demonstra um conhecimento técnico aprofundado, valorizado tanto no meio acadêmico 
quanto no mercado de trabalho.



Acabamento com Viés: Elegância e Reforço
Elemento Decorativo
Adiciona cor, textura e 
sofisticação visual à peça

Proteção Eficaz
Envolve completamente a 
borda contra desfiamento

Sustentabilidade
Pode ser feito com retalhos, 
promovendo upcycling

Nem todo acabamento precisa ser discreto. Às vezes, a margem de costura pode se tornar um elemento de design, 
adicionando cor, textura e um toque de sofisticação. É aí que entra o viés. Longe de ser apenas uma tira de tecido, 
o viés é uma técnica de acabamento que envolve a borda da peça, conferindo não só proteção contra o 
desfiamento, mas também um visual limpo, elegante e, em muitos casos, decorativo.

Pense no viés como uma moldura delicada que você coloca em uma fotografia. Ele não só protege as bordas da 
foto, mas também a realça, direcionando o olhar e adicionando um toque final de requinte. No vestuário, o viés é 
uma tira de tecido cortada na diagonal (no viés do tecido, daí o nome), o que lhe confere elasticidade e 
flexibilidade para contornar curvas e cantos com perfeição. É uma solução elegante para acabamentos em 
decotes, cavas, barras e até mesmo em costuras internas que ficarão expostas, como em jaquetas sem forro.

A aplicação do viés exige um pouco mais de paciência e precisão do que o zigue-zague ou o overloque, mas o 
resultado compensa. Ele pode ser comprado pronto, em diversas cores e materiais, ou feito artesanalmente a partir 
de retalhos de tecido, o que se alinha perfeitamente com as práticas de sustentabilidade e upcycling. Utilizar 
retalhos para criar seus próprios vieses é uma forma inteligente de reduzir o desperdício e personalizar ainda mais 
suas criações, transformando o que seria lixo em um detalhe exclusivo.



Viés: Técnicas de Aplicação e Toques de 
Design

Posicionamento
Costure primeiro pelo lado direito 
da peça

Dobra
Dobre o viés sobre a margem de 
costura

Finalização
Costure novamente pelo lado 
avesso

A beleza do viés reside não apenas na sua funcionalidade, mas também na sua capacidade de transformar uma 
peça. Existem diversas formas de aplicá-lo, desde o viés simples, que envolve a borda do tecido e é costurado 
uma vez, até o viés duplo, que oferece um acabamento mais robusto e limpo. A escolha da técnica e do tipo de 
viés pode mudar completamente a percepção de qualidade e design da sua peça.

Imagine que você está embrulhando um presente. Você pode simplesmente dobrar as bordas do papel, ou pode 
usar uma fita decorativa para selar e embelezar. O viés é essa fita decorativa, mas com a função de proteger. Para 
aplicar o viés, você geralmente o costura primeiro pelo lado direito da peça, dobra-o sobre a margem de costura e 
costura novamente pelo lado avesso, prendendo-o de forma limpa. Em tecidos mais finos, como seda ou chiffon, o 
viés é uma solução excelente para evitar o desfiamento e adicionar peso, ajudando a peça a ter um caimento mais 
fluido.

Um exemplo prático seria o acabamento de um decote em uma blusa de seda. Em vez de uma bainha simples que 
poderia repuxar o tecido, o viés proporciona um contorno suave e elegante, que se adapta perfeitamente à curva 
do decote. Para os candidatos a concursos públicos na área de design de moda, demonstrar conhecimento em 
técnicas como o viés, que combinam funcionalidade e estética, é um diferencial. Isso mostra não apenas 
habilidade técnica, mas também um olhar apurado para o design e a qualidade, aspectos cada vez mais 
valorizados em qualquer avaliação de títulos ou capacitação profissional.



A Escolha Certa: Fatores para Decidir o 
Acabamento

Tipo de Tecido
Tecidos que desfiam muito precisam de 
acabamentos robustos como overloque ou viés

Função da Peça
Roupas esportivas exigem elasticidade; alta costura 
pede estética interna

Equipamento Disponível
Máquina doméstica: zigue-zague e viés; com 
overloque: mais opções

Sustentabilidade
Acabamentos duráveis prolongam a vida útil e 
reduzem descarte

Com tantas opções, como saber qual acabamento usar? A decisão não é aleatória; ela é estratégica e depende de 
uma série de fatores interligados. Escolher o acabamento correto é como um chef que seleciona os ingredientes 
perfeitos para um prato: cada um tem sua função e contribui para o resultado final.

Primeiro, considere o tipo de tecido. Tecidos que desfiam muito, como linho ou tweed, se beneficiam de 
acabamentos mais robustos como o overloque ou o viés. Já tecidos que desfiam pouco, como feltro ou couro 
sintético, podem nem precisar de acabamento ou se contentar com um zigue-zague simples. Segundo, pense na 
função da peça. Uma roupa de banho, que exige elasticidade e resistência à água, pedirá um overloque. Uma peça 
de alta costura, onde a estética interna é tão importante quanto a externa, pode se beneficiar de um viés ou de 
costuras francesas (outra técnica que envolve as margens).

Terceiro, avalie o equipamento disponível. Se você só tem uma máquina doméstica, o zigue-zague e o viés serão 
seus melhores amigos. Se possui um overloque, suas opções se expandem. Quarto, e cada vez mais relevante, 
considere a sustentabilidade. A escolha de um acabamento durável prolonga a vida útil da peça, reduzindo o 
descarte. O uso de retalhos para vieses ou a customização de peças existentes com zigue-zague são exemplos de 
como os acabamentos se conectam à moda consciente. As tendências de 2025 reforçam a importância de pensar 
no ciclo de vida do produto, e o acabamento é um pilar fundamental nesse processo.



Planejamento e Tendências: O Acabamento 
no Contexto Atual
Tecnologia Digital

Softwares como Audaces, CLO 3D e Molde.me

Visualização de acabamentos em peças virtuais

Cálculo preciso de consumo de material

Otimização de tempo e recursos

Sustentabilidade 2025

Valorização da durabilidade

Minimização do desperdício

Upcycling e customização

Responsabilidade ambiental

No cenário atual da moda, onde a tecnologia e a sustentabilidade ditam as regras, o planejamento dos 
acabamentos ganha uma nova dimensão. Não se trata apenas de costurar, mas de projetar a durabilidade e a 
estética da peça desde a fase de modelagem. A integração de softwares como Audaces, CLO 3D e Molde.me na 
modelagem digital permite, inclusive, visualizar como os acabamentos se comportarão na peça virtual antes 
mesmo de cortar o primeiro tecido.

Pense no processo de design como a construção de um edifício digital. Antes de erguer as paredes físicas, 
arquitetos e engenheiros usam softwares para simular cada detalhe, desde a estrutura até o acabamento final. Da 
mesma forma, na moda, a modelagem digital permite que designers experimentem diferentes tipos de 
acabamentos, avaliem o caimento e a estética, e até mesmo calculem o consumo de material de forma mais 
precisa. Isso não só otimiza o tempo e os recursos, mas também contribui para a sustentabilidade, minimizando o 
desperdício de tecido.

A escolha do acabamento, portanto, não é um passo isolado, mas parte integrante de um processo de design 
inteligente e consciente. Ao considerar a sustentabilidade e o upcycling, por exemplo, um acabamento com zigue-
zague em uma peça customizada pode ser tão valorizado quanto um overloque em uma peça nova, desde que seja 
bem executado e cumpra seu propósito. A moda de 2025 valoriza a inovação, a qualidade e a responsabilidade, e 
dominar as técnicas de acabamento é essencial para qualquer profissional que deseje se destacar nesse mercado 
dinâmico e exigente.



Síntese e Conexão: A Jornada dos 
Acabamentos

Chegamos ao fim da nossa exploração sobre os acabamentos de margens de costura. Vimos que, seja com a 
simplicidade eficaz do zigue-zague, a robustez profissional do overloque (doméstico ou industrial) ou a elegância 
versátil do viés, cada técnica tem seu lugar e sua importância no universo da costura. A escolha do acabamento 
certo não é apenas uma questão técnica, mas uma decisão estratégica que impacta a durabilidade, a estética e a 
sustentabilidade da sua peça.

Lembre-se que a prática leva à perfeição. Experimente as diferentes técnicas em retalhos, observe como cada 
tecido reage e descubra qual acabamento se adapta melhor aos seus projetos e ao seu estilo. Dominar esses 
detalhes é o que diferencia um trabalho amador de um profissional, garantindo que suas criações não apenas 
vistam, mas também encantem e resistam ao tempo.

Próxima Aula: Na nossa próxima aula, a Aula 21 3 Pences e Pregas, continuaremos a aprofundar nossos 
conhecimentos em técnicas de modelagem e costura que conferem forma e caimento às peças. Você 
verá como as pences e pregas são fundamentais para adaptar o tecido ao corpo humano, criando 
silhuetas e volumes que elevam o design. A compreensão dos acabamentos de hoje será um alicerce 
sólido para as complexidades que abordaremos a seguir.

Zigue-Zague
Simplicidade eficaz para 

máquinas domésticas

Overloque
Robustez profissional para alta 
qualidade

Viés
Elegância versátil com toque 
decorativo



Em Prática: Aplique o que Você Aprendeu
1 Avalie o tecido

Antes de iniciar qualquer projeto, identifique se o tecido desfia muito ou pouco para escolher o acabamento 
mais adequado.

2 Teste em retalhos
Sempre pratique o acabamento em um pedaço do mesmo tecido para ajustar a máquina e a tensão da linha.

3 Considere o uso
Pense se a peça será lavada com frequência, se precisa de elasticidade ou se o acabamento será visível.

4 Explore a sustentabilidade
Use retalhos para criar vieses ou aplique zigue-zague em peças de upcycling para prolongar sua vida útil.

5 Busque a perfeição
Um bom acabamento é o toque final que eleva a qualidade e o valor percebido do seu trabalho.

Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve a principal função do acabamento com zigue-zague?

a) Criar um efeito decorativo na borda do tecido.

b) Cortar e costurar a margem do tecido simultaneamente.

c) Proteger a margem de costura contra o desfiamento em máquinas domésticas.

d) Adicionar elasticidade a tecidos de malha.

2. Em relação ao overloque, qual a principal diferença entre o modelo doméstico e o industrial?

a) O overloque doméstico é mais rápido e produz em maior volume que o industrial.

b) O overloque industrial é mais versátil para diferentes tipos de pontos e tecidos.

c) O overloque doméstico é ideal para produção em massa, enquanto o industrial é para pequenos ateliês.

d) O overloque industrial é projetado para alta velocidade e volume, enquanto o doméstico foca na versatilidade 
para menor escala.

3. Um estudante de design de moda está customizando uma jaqueta jeans antiga e precisa finalizar as margens 
de costura internas de forma rápida e eficaz, sem acesso a um overloque. Qual acabamento seria o mais 
indicado?

a) Acabamento com viés, para um toque decorativo.

b) Acabamento com overloque industrial, para durabilidade.

c) Acabamento com zigue-zague, pela sua acessibilidade e eficácia em máquinas domésticas.

d) Costura francesa, para um acabamento invisível.

4. A prática de utilizar retalhos de tecido para criar vieses artesanais se alinha diretamente com qual tendência 
atual do setor de moda e costura?

a) Tecnologia na modelagem digital.

b) Produção em massa e otimização de custos.

c) Sustentabilidade e upcycling.

d) Alta costura e luxo exclusivo.

5. Explique, em suas palavras, por que a escolha do acabamento de margem de costura é considerada uma 
decisão estratégica no design de moda, indo além da simples função de evitar o desfiamento.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: d)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada:

A escolha do acabamento é estratégica porque impacta diretamente a durabilidade, a estética e a 
funcionalidade da peça. Um acabamento bem executado prolonga a vida útil da roupa (sustentabilidade), 
confere um visual profissional e limpo (estética), e pode até adicionar conforto ou elasticidade (funcionalidade), 
dependendo da técnica. Além disso, a escolha reflete o conhecimento técnico do designer e sua atenção aos 
detalhes, elementos cruciais para a qualidade e valor percebido da peça no mercado.



Recursos Adicionais
Vídeos Tutoriais
Busque por "como fazer 
zigue-zague na máquina", 
"aplicar viés em curva" ou 
"diferenças overloque 
doméstico e industrial" no 
YouTube para visualização 
prática.

Blogs de Costura
Muitos blogs especializados 
oferecem dicas e truques 
detalhados sobre cada tipo 
de acabamento, com fotos e 
passo a passo.

Livros Especializados
Consulte obras clássicas 
sobre técnicas de costura 
para aprofundar seu 
conhecimento teórico e 
prático.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


